
Jornal semanal da APROPUC e da AFAPUC

FORA TEMER!
ABAIXO O GOLPE DA DIREITA !

PELA ORGANIZAÇÃO AUTÔNOMA DOS TRABALHADORES!
CONTRA O AJUSTE FISCAL E DESTRUIÇÃO DE DIREITOS!

PREPARAR A GREVE GERAL!

FUNCIONÁRIO

Pec 55 - o ataque frontal aos trabalhadores e à população brasileira em geral: rumo à
consciência, unidade, organização, para a resistência e a transformação

 Mesa aberta manhã - A crise econômica, política e social do Brasil - o contexto nacional
e internacional de crise e opressão da Pec 55

Mesa aberta tarde - Crise econômica, política  e social do Brasil - ensino e a PUC-SP

Mesa aberta noite - Crise econômica, política e social do Brasil - movimentos sociais,
resistência, ocupação e transformação - cenários

25/11

A APROPUC estará informando os locais e horários no decorrer da semana
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À Comissão Processante,
Os docentes da Graduação e

da Pós-Graduação em Serviço
Social da PUC-SP repudiam a deci-
são da Reitoria da PUC-SP de ins-
taurar processo administrativo
contra o Prof. Dr. Edson Passetti,
da Faculdade de Ciências Sociais.

Estamos convencidos de que
a universidade dispõe de meios
para equacionar problemas e con-
flitos internos pela via do diálogo
e da convivência democrática,
sendo descabida a medida que
coloca o professor sob ameaça
de demissão, possibilidade implí-
cita no referido processo.

Ao professor e colega Edson
Passetti,
O Grupo de Pesquisa Michel Fou-
cault da PUC-SP/CNPq junta sua
manifestação às tantas já envia-
das, expressando sua total es-
tranheza frente ao processo ad-
ministrativo recentemente aberto
contra o Prof. Passetti. Como se
sabe, trata-se de medida prevista
somente para casos de máximo
descumprimento das regras cuja
correspondente punição diz

"Pelo que sei, mais uma ques-
tão que fecunda a vida univer-
sitária. Punições matam a sei-
va. Em defesa da cultura e da
democracia, solidarizo-me com
o Edson Passetti. Também em
defesa do que há de melhor na

À Comissão Processante da PUC-SP,
O Instituto de Psicologia da Univer-
sidade Federal Fluminense comuni-
ca à citada Comissão e torna pú-
blico seu apoio ao Prof. Dr. Edson
Passetti. Nosso Programa de Pós-
Graduação em Psicologia, reco-
nhece a importância da produção
do citado professor que impacta
nas pesquisas desenvolvidas
entre docentes e discentes desta
instituição. Ressaltamos que Ed-
son Passetti tem parcerias com
nosso Instituto, participando de
eventos, bancas, grupos de tra-
balho, sempre demonstrando edu-
cação, simpatia e gentileza, além
do notório rigor acadêmico. Nesse
sentido, a delação de que ele teria
sido arrogante com uma funcioná-
ria, nos parece, no mínimo, estra-
nha. Uma acusação descabida.
Tornamos público também, nosso
repúdio às acusações de uso de
cigarro e bebida alcóolica na uni-
versidade em que trabalha, du-
rante evento de lançamento do
livro da Profa. Dra. Heliana de
Barros Conde Rodrigues, que já
atuou como professora visitante
nesse Programa de Pós-Gradua-
ção. A instalação do processo é

Destacando-se pela produ-
ção acadêmica de relevância so-
cial, o Prof. Dr. Edson Passetti tem
sido um respeitado e valioso com-
panheiro no trabalho acadêmico
marcado pela reflexão crítica, in-
surgente e libertária em face, jus-
tamente, do autoritarismo e das
práticas autoritárias presentes na
vida social. Em solidariedade e
apoio ao Prof. Dr. Edson Passetti,
manifestamos nossa posição pelo
arquivamento do referido proces-
so.

Docentes da Graduação e da
Pós em Serviço Social

respeito à máxima gravidade. Es-
peramos, veementemente, que o
episódio seja resolvido o mais
rapidamente possível e fundado
nas bases da melhor convivên-
cia e do bom-senso. Oferece-
mos nossa solidariedade e nos-
so apoio.

Salma Tannus Muchail
Coordenadora do Grupo de
Pesquisa Michel Foucault
PUC-SP/CNPq

PUC-SP, parem com este pro-
cesso."

Lúcio Flávio Rodrigues de Almeida,
Departamento de Política;
Núcleo de Estudos de Ideologias e
Lutas Sociais (NEILS).

inadmissível. Como professores
e pesquisadores recusamos a
facilidade como que se pode ex-
por de maneira policialesca um
profissional com reconhecida e
longa contribuição às pesquisas
em diversas áreas das Ciências
Humanas.
Por fim, casos como este nos
deixam em alerta quanto ao pro-
cesso de judicialização da vida
no interior das universidades bra-
sileiras. Entendemos que a uni-
versidade é espaço de diferen-
ças, produção de pensamento
crítico e lugar de experiências em
liberdade, a proliferação de pro-
cessos e inquéritos administrati-
vos como este nos ataca enquan-
to educadores e responsáveis
pela produção de conhecimento.
Por estes motivos nós, do coletivo
de professores e técnicos vincu-
lados ao Instituto de Psicologia da
Universidade Federal Fluminense,
reiteramos o apoio ao professor
citado no processo e nos manifes-
tamos pela anulação do mesmo,
pois somos testemunhas de sua
seriedade e profissionalismo.
Instituto de Psicologia da Uni-
versidade Federal Fluminense

Ao Núcleo de Sociabilidade Libertária,
Em 1996 a Universidade Estadual do
Sudoeste da Bahia - UESB e a Ponti-
fícia Universidade Católica de São
Paulo (PUC-SP) firmaram um convê-
nio instituindo o curso de Mestrado
Interinstitucional em Ciências Soci-
ais. Docentes da UESB se inscreve-
ram na seleção para esse Mestrado,
e assim, em 1997 eu tive o privilégio
e a graça de conhecer o Prof. Dr.
Edson Passetti, e ser por ele orienta-
da. O meu projeto de mestrado recor-
tava uma experiência vivenciada nos
anos de 1989 à 1996, quando presidi
o Conselho da Comunidade da Co-
marca de Vitória da Conquista, Bahia,
e desenvolvi o programa Proler/Car-
cerário, depois renomeado em 2000,
para Letras de Vida: escritas de si.
Esse programa trouxe a encarcerados
do Presídio Regional Nílton Gonçal-
ves e do Conjunto Penal de Jequié a
oportunidade de construção de outra
autoria, a de escritor, distanciada da
marca indelével do crime. Curiosa-
mente, em 1997, a Profa. Márcia
Santos Cerqueira defendeu na PUC-
SP, a dissertação: "A leitura como
forma de luta contra a exclusão social
- um estudo de caso sobre o Proler
Carcerário". Sobre prisões, penalida-
des e outros muitos castigos, o Prof.
Passetti, defensor do Abolicionismo
Penal, me levou a pensar na estranhe-
za das instituições carcerárias que
prometem, em seu despropósito, re-
integrar pessoas a uma sociedade que
tem fabricado, em seus dias, o medo
e a morte, na ilusão de que o mal está
apartado entre as paredes das pri-
sões, cada vez mais inexpugnáveis.
Em novembro de 1999, a revista
Opinião da PUC-SP (Ano 2, Número
12, Pg. 6 e 7), publicou uma matéria
sobre os trabalhos do Proler/Carcerá-
rio e algumas considerações da dis-
sertação Além dos Muros e das Gra-
des: discursos prisionais, que eu de-
fendi em setembro desse mesmo
ano. Essa dissertação foi premiada e

publicada pela Editora da PUC-SP
com apoio da Fapesp em 2001. Não
posso apagar, portanto, todo este
tempo por demais feliz em minha vida,
que me permitiu aos 61 anos defender
na PUC-SP em 2015, a tese de dou-
torado "Leitura e Poder: lembranças
de leitores" sob a orientação do Prof.
Dr. Edson Passetti. Estes registros de
memória acadêmica escritos em mi-
nha alma, estão presentes no acervo
bibliográfico da Biblioteca Nadir Gou-
veia Kfouri, e toda essa soma de
acontecimentos, me liga à PUC-SP
por admiração, afeto e gratidão. É por
demais entristecedor, portanto, ima-
ginar que a PUC-SP, valorosa Institui-
ção de Ensino Superior no Brasil,
possa inserir em suas memórias de
atos administrativos um registro de
punição ao Prof. Dr. Edson Passetti,
que ao longo dos anos vem compar-
tilhando em sua cátedra uma história
de trabalho e saber entranhada nas
orientações e pesquisas realizadas ao
lado de professores no Brasil.
Após 43 anos de efetivo exercício
como docente fui aposentada, com-
pulsoriamente, ao completar em 2014,
os meus 70 anos. Estou sendo agra-
ciada pelo Departamento de Ciências
Sociais Aplicadas como Professora
Emérita da Universidade Estadual do
Sudoeste da Bahia e há dois anos e
meio venho trabalhando como volun-
tária, na função de Coordenadora
Municipal e Curadora do Comitê do
Programa Nacional de Incentivo a
Leitura Proler, em Vitória da Conquis-
ta. Enquanto Deus me der vida e
saúde, estarei empenhada em apren-
der a difundir novos percursos a se-
rem trilhados. Vale lembrar, que os
egressos da PUC-SP podem ser vis-
tos como iluminuras de extensões
libertárias em nosso país.
Obrigada, Edson Passeti, meu pro-
fessor referencial.

Profa. Dra. Heleusa Câmara
Coordenadora Proler Conquista

Inst. de Psicologia da
Univ. Federal Fluminense

Universidade Estadual do
Sudoeste da Bahia

Núcleo de Est. de Ideologias
e Lutas Sociais (NEILS)

Grupo de Pesquisa
Michel Foucault

Docentes da Graduação e
da Pós em Serviço Social
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Caro Edson,
Desde aqui da Espanha receba o
apoio do Departamento de Socio-
logia e Antropologia da Universi-
dade de Laguna. Nossa comuni-
dade quer transmitir o profundo
reconhecimento e a gratidão inte-
lectual que devemos ao profes-
sor Edson Passeti pela extraordi-
nária combinação de rigor e cora-
gem intelectuais presentes tanto
em sua obra como nas iniciativas
de caráter coletivo promovidas
como a revista Nu-Sol.
Queremos finalmente expressar
nosso profundo mal estar pelo
processo a que o professor foi
submetido, e a preocupação de
que o resultado final represente
uma involução da liberdade de
cátedra e, certamente, da plurali-
dade ideológica, tanto da PUC-SP,
como da universidade brasileira.
Departamento de Antropolo-
gia e Sociologia da Universi-
dade Laguna (Espanha)

Neste momento em que estou
organizando o II Congresso Inter-
nacional de Direitos Humanos e
Políticas Públicas: desigualdades
e intolerâncias em tempos de cri-
se e, na condição de ex-orientan-
do do Prof. Edson Passetti, junto
ao Programa de Doutorado em
Ciências Sociais da PUC-SP, ve-
nho expressar meu sentimento
de solidariedade, indignação e
estranheza ao tomar conhecimen-
to da acusação de assédio moral
imputada a Edson Passetti.
A história de vida profissional,
valores e visão de mundo, ex-
pressos sob a forma de sala da
aulas, publicações de livros, ar-
tigos científicos e inúmeras ori-
entações acadêmicas, incluindo
situações de ajuda pessoal para
a conclusão dos meus estudos
de doutorado em Ciências So-
ciais na PUC-SP, jamais poderão
ser maculados pelo espírito de
uma época e decisões captura-
das a partir de acusações e de-
lações sem provas.

Cezar Bueno de Lima
Responsável pelas relações
externas do Núcleo de Direi-
tos Humanos (PUC-PR)
Prof. Mestrado em Direitos
Humanos e Políticas Públicas
(PUC-PR)

Núcleo de Direitos
Humanos PUC-PR

Depto.
Antropologia e

Sociologia
Univ. Laguna

(Espanha)
Um show que contou com a pre-

sença de mais de duas dezenas de
músicos, cantores e compositores,
marcou na noite de 16/11 mais uma
comemoração do centenário do mú-
sico Antonio Rago. O espetáculo
mostrou a diversidade de estilos pre-
sentes na carreira de Rago, bem
como mostrou a obra de diversos
violonistas brasileiros, uma das pai-
xões do músico e compositor.

Durante o show, o professor
Antonio Rago Filho, da Faculdade de
Ciências Sociais, contou um pouco
da vida e obra de seu pai e aprovei-
tou para se solidarizar com seu co-
lega de faculdade Edson Passetti que
sofre hoje um processo administra-
tivo através da reitoria da PUC-SP.

O show coordenado por Luiz
Carlos Quagliotti, o Billi, da APRO-
PUC, contou também com a presen-
ça de diversos professores da PUC-
SP, que dividem a docência com a
paixão à música popular brasileira.

Acima o diretor do espetáculo Luiz Carlos Quagliotti, o Billi;
abaixo Antonio Rago Fº fala tendo ao lado Margareth Rago

À esquerda Angela Calderazzo acompanhada pelo
Regional duBilli; ao lado Alessandro Grecho  e Lucila
Tragtemberg

Acima  João Vitor,  o professor Paulinho
Oliveira e Valmir Quinto; abaixo o duo
Silvio Santisteban e Bonfim

Acima (esq.) o professor Antonio Lacerda e à direita
o músico Francisco Araujo; abaixo a palestra de
Paola Picheilzki, Gilson Antunes  e Silvio Stephan
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Funcionários e professores da Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo (PUC-SP) participaram da campanha No-
vembro Azul, no dia 17/11, usando uma peça de roupa ou aces-
sório na cor azul para alertar sobre a importância da prevenção
e do diagnóstico precoce do câncer de próstata, pois ele deve
ser diagnosticado o quanto antes.

Para essa conscientização, a Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes (CIPA) e a Divisão de Recursos Humanos
(DRH) promoveram a campanha que foi marcada pela intera-
ção entre os funcionários durante os registros fotográficos re-
alizados no Pátio da Cruz e em diversos setores do campus
Monte Alegre.

O campus também foi decorado com enfeites da mesma
cor, como bexigas nas entradas da rua Monte Alegre e Ministro
de Godói. Em diversos locais da universidade estão sendo

arrecadados bonés para homens que estão fazendo o trata-
mento quimioterápico.

De acordo com Instituto Nacional do Câncer (Inca), o cân-
cer de próstata é o tumor mais frequente no sexo masculino,
ficando atrás apenas dos tumores de pele. Ele também é o
sexto tipo de câncer mais comum no mundo, a cada seis ho-
mens, um é portador da doença.

Estima-se que surjam mais de 61 mil novos casos de cân-
cer de próstata no Brasil apenas no ano de 2016. Esses valo-
res correspondem a um risco estimado de 61,82 casos novos
a cada 100 mil homens.

"Esse momento é uma paralisação das atividades cotidia-
nas dos funcionários para que todos possam se conscientizar
da importância de fazer o exame regularmente", informou Cé-
lia Wittmann Alves, assistente social da DRH ao PUCviva.

Durante todo dia 17/11 os
funcionários dos mais di-
versos setores do campus
Monte Alegre pararam
suas atividades para se
posicionar na luta contra
o câncer de próstata. Na
página Funcionários-
PUC-SP do Facebook
mais fotos foram posta-
das e, na próxima semana,
divulgaremos as manifes-
tações em outros campi
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Na mesa do debate sobre a PEC 55  Luiza Coppieters, Isabela
Martins e Tomaz Civatti

Roda de conversa Ética em Movimento


